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2011:  O PETI é incorporado na LOAS, como 

programa de “...caráter intersetorial, integrante 

da PNAS, que, no âmbito do SUAS, consolida 

ações que compreendem:  

 

 Transferência de renda às famílias;  

 Trabalho social com famílias; 

  Oferta de serviços socioeducativos para 

crianças e adolescentes. 
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AVANÇO NORMATIVO 



    
2013/2014:  

 
  Reordenamento do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos/DPSB: novos 
parâmetros para o financiamento e maior aderência do 
Serviço às realidades locais (RESOLUÇÃO CNAS nº 01, de 21 
de fevereiro de 2013) 

 

  Redesenho do PETI: maior aderência do Programa 
ao novo cenário do trabalho infantil e ao estágio de 
estruturação do SUAS – (RESOLUÇÕES CIT nº 05 e CNAS nº 
08/2013; RESOLUÇÕES CIT nº 1/2013 e CNAS10/2014) 
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REESTRUTURAÇÃO DO PETI E DO SCFV  



    Contribuir para a retirada de crianças e adolescentes com 

idade inferior a 16 (dezesseis) anos em situação de 

trabalho, ressalvada a condição de aprendiz, a partir de 14 

(quatorze) anos. (LOAS) 

 

 fortalecimento da articulação das ações de 

assistência social; 

 atuação em conjunto com as demais políticas 

públicas voltadas à prevenção, identificação e proteção 

das crianças e adolescente em situação de trabalho 

infantil; e 

 Trabalho social envolvendo a família e a 

criança/adolescente.  
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OBJETIVO DO PETI 
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GESTÃO 
 

 Maior estruturação das Secretarias com equipe/técnico de referência do PETI; 

 Convergência entre vigilância socioassistencial, monitoramento, planejamento e 
financiamento; 

 Fortalecimento da articulação intersetorial: prevenção, identificação e proteção das 
crianças e adolescentes. 

 

 

PREVENÇÃO/IDENTIFICAÇÃO/PROTEÇÃO  
 

 Ampliação da cobertura e alargamento do público do SCFV: fortalecendo a 
prevenção; 

 Incremento da busca ativa (Equipes Volantes e Abordagem Social) e inclusão no 
Cadastro Único; 

 Priorização do atendimento das crianças e adolescentes retiradas do trabalho 
infantil e acompanhamento de suas famílias;  

 Integração entre segurança de renda e acesso a serviços/programas.  
 

 

COFINANCIAMENTO 
 Instituição do cofinanciamento para apoio à gestão - estados  e municípios; 

 Participação  dos Estados com aporte de recursos financeiros equivalentes a 30% 
(trinta por cento) do cofinanciamento federal.  

REDESENHO DO PETI   



PETI 

VIGILÂNCIA SOCIOASSISTENCIAL  E PSE 

MUNICÍPIOS SEM 
ALTA INCIDÊNCIA 

ÓRGÃO  GESTOR MUNICIPAL DA 
ASSISTÊNCIA SOCIAL  

GESTÃO DO PETI NOS  MUNICÍPIOS 

MUNICÍPIOS  COM 
COFINANCIAMENTO 

ESPECÍFICO (Alta 
incidência) 

 Implantação do 
Redesenho do PETI 

 Constituição de 
Equipes de Referência  

 Ações Estratégicas 
para (1.913 municípios) 

 Busca ativa  

 Notificação Integrada  

 Inserção no Cadastro Único  

 Oferta  continuada 
intersetorial de serviços e 
benefícios da rede proteção 
social 



• Sensibilização 

• Mobilização 
Social 

• Campanhas 

• Audiências 
Públicas 

I - Informação e 
Mobilização 

• Busca Ativa: 

• Notificação 
Integrada 

• Registro 
CADÚNICO 

II - Identificação 

Transferência 
de Renda 

Inserção em 
Serviços  de 
Assistência 
Social, Saúde, 
Educação, 
Cultura, 
Esporte e 
Lazer, e 
Trabalho p/  as 
famílias 

 
III - Proteção 

 

• Identificação 

• Atendimento 
criança, 
adolescente  
e família; 

• Metas 
pactuadas 

V-Monitoramento 

Parceiros/Atores:  MDS, MTE, MS, MEC, SDH, MPT, MPE’s, MJ, MTur, MDA, MF 

(Receita Federal)  e CONAETI 

• Fiscalização e 
autuação do 
empregadores 
 

• Aplicação de 
Medidas 
protetivas à 
família 

IV - Defesa e 
Responsabilização 

Articulação Intersetorial 

Plano Nacional de 

Prevenção e Erradicação 

do Trabalho Infantil e 

Proteção ao Adolescente 

Trabalhador 

Carta de Constituição 

de Estratégias em 

Defesa da Proteção 

Integral dos Direitos 

da Criança e do 

Adolescente  



MEC - Escolas   

 Apoio para a prevenção e identificação de crianças e adolescentes em situação 

de trabalho; 

 Orientação e articulação e integração das ações entre o Serviço de Convivência 

e Fortalecimento de Vínculos – SCFV e o Programa Mais Educação – PME 

(MDS/MEC); 

 Pronatec – Escolas Técnicas. 

MTE 

 Coordenação da CONAETI  

 Definição de cotas para os adolescentes acima de 14 anos para formação de 

aprendizagem nas empresas  - Acessuas/Pronatec Aprendiz; 

 Fiscalização; 

 

SDH  

 Implementação das ações da “Carta de Constituição de estratégias em defesa 

da proteção integral dos direitos da criança e do  adolescente”; 

 Alinhamento das temáticas dos direitos de crianças e adolescentes nos diversos 

Planos Nacionais com o Plano Nacional Decenal DCA/CONANDA. 

 Articulação com Conselhos Tutelares 

AGENDA PREPARATÓRIA INTERSETORIAL  

  



SAÚDE 
 

 Papel das UBS’s na prevenção e erradicação do Trabalho 

Infantil; 
 

 Sensibilização e Capacitação dos profissionais para a 

identificação de sinais tanto físicos quanto psicossociais 

no atendimento (atenção as questões culturais e 

simbólicas); 
 

 Importância da participação dos Agentes Comunitários de 

Saúde nas estratégias de busca ativa; 
 

 Notificação Integrada; 

 Cerest – Centro de Referência de Saúde do Trabalhador. 

 

AGENDA PREPARATÓRIA INTERSETORIAL  



FUNAI 

Acordo de Cooperação Técnica entre a SNAS/FUNAI.  

Qualificação dos profissionais do SUAS para atuar nos territórios indígenas. 

 

MPT 

Renovação do Acordo de Cooperação para o acompanhamento e  

fiscalização das ações estratégicas. 

 

Ministérios Públicos Estaduais  

Acordo de cooperação com Ministérios Públicos dos Estados para o 

acompanhamento das ações do SUAS. 

 

Secretaria da Igualdade Racial 

Ação integrada com Comunidades Quilombolas. 
 

AGENDA PREPARATÓRIA INTERSETORIAL  



MDA 

• Contag 

• Agricultura Familiar 

• Censo Rural 

 

MDS 

• Orientações para garantir o cadastramento de situações de trabalho 

infantil no Cadastro Único (IO Conjunta SENARC/SNAS Nº 2/2014); 

• Orientação sobre o reordenamento do SCFV (integração do 

cofinanciamento e interface com o redesenho do PETI - I.O 

SNAS/MDS nº 1/2014) 

• Criação de Grupo de Trabalho para instituição da nova regulação do 

PETI- SNAS/SENARC; 

• CapacitaSuas; 

• Quilombolas. 

 

 

AGENDA PREPARATÓRIA INTERSETORIAL  



FNETI 

• Busca ativa  

• Mobilização e Sensibilização  

• Monitoramento  
 

 

OIT  

• Termo de Cooperação  

 Conferência Global sobre o Trabalho Infantil  

 Estudos e Pesquisas  

 Monitoramento  

• Mobilização  

• Monitoramento  

 

 

 

AGENDA PREPARATÓRIA INTERSETORIAL  



 
 

 

        

agendapeti@mds.gov.br  
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome- MDS  

Secretaria Nacional de Assistência Social- SNAS  


